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Estado atual

• Tema é acompanhando
– Recorrente nos debates sobre Sistema Financeiro local e 

internacionalmente
– Pode demandar alterações normativas e propostas de alteração legal

• Não há posicionamento consolidado
– Tema está em evolução

• Aqui, apresentam-se percepções técnicas do autor
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A moeda está se 
tornando digital?

Imagem de Darren Shaw, FreeImages
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O real já é digital!
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Participação do formato digital no 

mercado monetário no Brasil, 

2002-2021 (julho), %

Fonte: Banco Central (SGS). Razão entre as séries 27789 e 27815.

Imagens de: Wilson Saliu; Peter Mautsch / Maranso Gmbh
(Dreamstime.com); Jeff Vergara; Danny de Bruynea (FreeImages)
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Eixos de discussão

Legal-
normativo Tecnológico

• Diagnóstico
• Muitas questões discutidas mundialmente 

levam a um resultado próximo da nossa 
moeda eletrônica (Lei nº 12.865/13).

• Prescrição
• Aprimorar a regulação de moeda 

eletrônica a fim de incorporar as 
propriedades das “moedas digitais de 
bancos centrais”.

• Diagnóstico
• Há tecnologias nascentes que podem 

ser empregadas na evolução dos 
pagamentos.

• Prescrição
• Contribuir para a adoção de tecnologias 

inovadoras pelo SFN e pelo SPB.

Real no formato “cédula digital”
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Algumas questões para reflexão

Legal-normativo

solidez e organização

• O banco central deve ter a informação 
do valor de moeda eletrônica de cada 
pessoa possui?

• Os pagamentos dentro do mesmo 
banco devem ser registrados 
individualmente no BC/operador?

• Qual a entidade deve ser responsável 
por confeccionar o “real digital”?

• Como simplificar o processo de  
pagamentos transfronteiriços?

Tecnológico

alcance e eficiência

• Como operacionalizar sem infraestrutura 
disponível (dual off-line)?

• Como não ser excluir usuários?
– Habilidade, atitude, infraestrutura e acesso

• Como operacionalizar a moeda 
“inteligente”?
– Valor condicional

– Pagamentos condicionais

– Autonomia da unidade digital / 
interoperabilidade entre confecções 
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